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1 INTRODUÇÃO 
 

A obesidade é uma doença essencialmente nutricional que pode acometer os 
animais de estimação, e fatores como raça, sexo, idade, genética, atividade física e 
densidade energética da dieta, bem como quantidade de alimento, número de 
refeições, fornecimento de petiscos e sobras de mesas podem interferir no seu 
estabelecimento (GERMAN, 2006; DIEZ & NGUYEN, 2006).  
 Distúrbios do aparelho locomotor (discopatias e ruptura de ligamento 
cruzado), prejuízos à resposta imunológica, aumento da incidência de 
endocrinopatias, doenças cardiorrespiratórias, afecções reprodutivas, dermatopatias 
(piodermites e seborréia) e as dislipidemias são algumas das complicações 
decorrentes do ganho de peso (ZICKER et al, 2000; JEUSETTE et al, 2005). 
 Segundo Pöppl & González (2005), a diabetes é a doença endócrina de maior 
prevalência nas clínicas de pequenos animais.  A hipercolesterolemia tem sido 
associada a lesões oculares e a hipertrigliceridemia pode induzir pancreatite aguda 
(JEUSETTE et al, 2005). 
 O objetivo deste trabalho foi relacionar a condição corporal, avaliando índice 
de massa corporal, avaliação da prega cutânea e medição da circunferência inguinal 
dos cães, com a glicemia e o colesterol total. 
 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram estudados 47 cães adultos da cidade de Pelotas/ RS. A condição 
corporal dos animais foi avaliada utilizando o índice de massa corporal (IMC), 
avaliação da prega cutânea (MPC) e medição da circunferência inguinal (CI). O IMC 
foi obtido através do peso corpóreo dividido pelo quadrado da altura. O peso foi 
aferido utilizando balança digital, e a altura foi mensurada com fita métrica flexível 
considerando como pontos de referência a extensão entre a base da nuca 
(articulação atlanto-occipital) e o solo imediatamente atrás dos membros posteriores, 
passando e apoiando a fita sobre a base da cauda (ultima vértebra sacral), ficando a 
fita exatamente medial às tuberosidades ilíacas, sobre o dorso do animal (MULLER, 
2008). Foi mensurada com paquímetro a região dorso lateral direita do gradil costal e 
a base da inserção da cauda, acima da região sacral, para realização da média da 
prega cutânea. A circunferência inguinal foi medida utilizando fita métrica flexível. 
Após jejum de 12 horas, uma gota de sangue periférico foi coletada da dobra 
externa da orelha com auxílio de agulha hipodérmica 0,7x25 mm, para mensuração 



 

da glicemia, utilizando glicosímetro1, e coletou-se 2ml de sangue da veia cefálica 
para avaliação do colesterol total. As amostras foram centrifugadas para separação 
do soro no Laboratório de Patologia Clínica/HCV/UFPel, e mantidas refrigeradas em 
microtubos de 1ml até a análise, realizada por espectrofotometria, no Laboratório de 
Bioquímica/UFPel. 

Os animais foram numerados de 1 a 47, do menor ao maior IMC, divididos em 
quatro grupos para que cada grupo ficasse com número aproximadamente igual de 
indivíduos. Dos valores encontrados para as medidas das pregas cutâneas, 
circunferência inguinal, IMC, colesterol e glicemia fez-se a média considerando os 
grupos em separado. 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

O IMC variou de 8,67 a 25,12; a média da prega cutânea de cada animal 
variou de 0,58 a 3,15 cm; circunferência inguinal de 35 a 65 cm; a glicemia 40 a 146 
mg/dl e o colesterol total 116,89 a 380,44 mg/dl.  

Foi verificado uma relação crescente entre MPC, CI e IMC. Essas medidas, 
porém, não seguem a mesma tendência para a colesterolemia e glicemia, pois o 
Grupo III possui a menor média para o colesterol, e o Grupo IV a menor média para 
a glicemia (Tabela1), sendo este o grupo dos cães com maior peso. Dos animais 
avaliados (47) sete (14,89%) apresentaram hipocolesterolemia (dois pertencentes ao 
grupo I, dois do grupo II e três do grupo III) e um cão (2,12%) possuía 
hipercolesterolemia (Grupo IV), os restantes (82,99%) apresentaram valores dentro 
dos valores fisiológicos (130 a 270 mg/dl) (KANEKO, 1997). O único caso de 
elevação do colesterol ocorreu no Grupo IV (de maior condição corporal). 

Em relação à glicemia, 5 cães apresentavam hipoglicemia (10,63%), sendo 
que dois pertencentes ao grupo I e três ao grupo III; e um cão com hiperglicemia 
(pertencente ao grupo III), o restante (87,25%) estavam normoglicêmicos, variando 
entre 65 e 110 mg/dl (BROBST, 1997).  

Neste estudo, 35 (74,46%) dos cães apresentaram-se normocolesterêmicos e 
normoglicêmicos. 

Várias situações levam à alterações no nível de colesterol e de glicose, como: 
deficiência de energia (GONZÁLEZ & SILVA, 2003), problemas cardíacos (FIETZ & 
SALGADO, 1999), longo tempo em jejum (FARIA et al, 2005), stress, estro e 
prenhez (MARMOR et al, 1982).  
 
Tabela 1 - Valores médios encontrados para cada variável considerada, separados 
por grupos. 
Grupos MPC 

(cm) 
CI 

(cm) 
IMC Col. 

(mG/dl) 
Gli. 

(mG/dl) 
Grupo I (n=12) 1,28 45,42 10,46 181,99 79,75 
Grupo II (n=12) 1,45 46,83 12,22 182,72 83,83 
Grupo III (n=12) 1,77 52,04 14,65 174,41 81,33 
Grupo IV(n=11) 1,96 55,77 18,77 207,31 79,36 
MPC=média da prega cutânea; CI=circunferência inguinal; IMC=índice de massa corporal; 
Col.=colesterol; Gli.=glicemia. 
                                                            
1 Accu-Chek Performa®, ROCHE BRASIL   



 

4 CONCLUSÕES 
 

A condição corporal através de avaliação de IMC, CI e MPC não 
demonstraram relação com alteração de colesterol ou glicemia; assim o IMC mais 
elevado não necessariamente infere na alteração dos níveis de colesterol e glicose 
em cães.  
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